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PAGAMENTO ADIANTADO

A E JAPÃO

A Russia. é d'uma, raça. superior

 

ú do Japão? Supponhamos que sim. ,

A raça, mongolica é insusceptivel

de croar e de manter, como a raça.

europeia, uma alta civilisaçüo, con-

vindo por isso, aos interesses hu-

manitarios e civilisadores, mais o.

victoria russa, apozar do regimen

despotieo mantido ainda pelo czar,

do que u victoria, japoneza.? Sup-a

ponhamos que sim.

Porque extranho caso, então,

um povo de meu inferior bate, suc-

cessivamente, um povo de raça su-

perior?

Jú n'outro dia respondemos aqui

a. essa. pergunta, mas não dissemos

tudo. Ficou muito para dizer. E o

jornalismo, sobretudo o jornalismo

democratico, não pode limitar-se a

noticiar, simplesmente. os resulta,-

dos das lmtalhas. tomando estupi-

damente partido por um ou por ou“

tro dos contendores, sem tirar da

propria contenda as conclusões so-

ciaes que d'ella naturalmente deri-

vem. E' preciso estudar e profun-

dar a causo, antes de olhar ao et'-

feito.

A Russia, na Europa e na Asia,

tem uma area colmsal de 22.391.589

kilometros quadrados, area. qua-

rt-.nla e luna vez maior que n da

França na Europa. seis vezes e da;

França com os suas coloniun, ;luas

vezes a da China, e mais de duas

vem-s a. do toda. a Europa. Só o

imperio britannivo a excede, pouco,

aliás, om extensão, advertindo, po-

rém, que este imperio está disperso

por toda a. superticio da terra, ao

passo que, o imperio russo consti-

tue, do Baltico ao Paciñvo, e do

Oceano Glacial aos seus confins mc-

ridionaes, um conjuncto compacto,

sem solução alguma de continuida¡

de, vantagem enorme, d'um alcan-;

ce vcrdzuloiramente extraordmarro_

Deante d'este gigante apparoce

um pygmeu. o Japão, dividido em

numerosas ilhas, com uma. surml'li-

cio total, em todas ellas. de 38h82?

kilometros quadrados, e o pygmeu_

leva o gigante de veingida, por mar

e por terra, em toda u. linha!

Na luota com o Japão, não se

pode abstrahir da parte asiatica da,

Russia.

(Fossa parte, a extensão da Russia

na Europa é ainda de 551415337) ki-

lometros quadrados, onze vezes a

França, dezeseis vezes a Italia ou*

as Tlhas Britannims. Uma superfi›

cio mais vasto, dizia~ Humboldt, que

a. part-e da. lua. que se vê da terra!

A Russia. pode pôr em armas de

8 a 9 milhões de soldados. Como é

que este colosso ó. batido, e corrido

vortiginosamente, por nm povo que

(unrseguiidn pôr em campo um mi-

lhão nig ('mnlmtcntos?

Ef porque o soldado russo é in-

ferior? Niro. Estamos partindo. pre-

cisamente. da hypothose contraria.

E, na verdade, o soldado russo é

explmulido. Não o ha melhor no

mundo.

A causa é bem differente, e te-

mOs pena de não poder ehannir para

ella z». attonçño do todm os homens

d'esta terra. E tão preciso era,

n'um paiz em que até os republica-

nos zombam dos imnwrtues princí

pias! Em quo até os republicanos

est'i'evom que não vale apena instruir

0 povo!

Alli tr-m o sr. Guerra, Junquei-

rO. no r-zar, nos seus ministros, nos

seus generaes, nos seus governado-

res de províncias, ndmiraveis mãos

Mas, abs trahindo mesmo ›

 

   

de rcdeaa. E tudo aquillo acredita.

em Deus, como o sr. Guerra Jun~

queira, em opposição aos japonezes,

que são, em regra, livres pensado-

res. Alli tem o sr. José Caldas a

ignorancia popular, que tanto ame..

Que bellos fructos que déram os

mãos de rede/cs! Que bellos fructos

que. deu a ignorancia!

Pelo artigo 1.o das leis funda-

mentaes do imperio: «O imperador

de todas as Russias é um soberano

autocrata e absoluto. Deus ordena

;que se obedeça ao seu poder supre-

mo, não só por medo, tambem por

dever de consciencia-.n Perfeito.

O mão de redeu do céo auxilia o

'mão (le Tadeu da. terra. E 0 'Indo dc

rede“ da. terra, que, além de sobe-

'rano autocrata e absoluto, no tem-

poral, é o chefe supremo da Egreja

orthodoxa, por conseguinte o sobe-

rano pontífice da, enorme maioria

dos seus subditos, «que exerce_-

vamos aos termos da propria lei-»-

o poder eeelesiastico antoorntieo,

com o auxilio do Santíssimo Syno~

do que elle proprio nomeia», auxi-

lia. o mão de rodou do oéo. Perfeito.

l Esse Santíssimo Synodo é uma

especie de. ínquisição de l-.i. Com-

pÕe-se do oito preludos, arcebispos

e bispos, e de. um procurador geral

secular, que representa o impera-

dor, e que recebe o rospeitalúlissi-

m0 titulo de ober-procom-or, o que..

traduzido á lettra., quer dizer: 0

'olho da em:: Preside :w formidavel

conselho o metropolitano de São

Petersburgo.

Este Synodo, esta. inquisiçzão,

esta coisa inedonha, recebo do im-

perador todos os mimos, agasalhos

e prehendas. Em compensação, con-

sidera o czur como *ungirlo do Sc-

nlzor, collucudo pela mão divina. nu

guard/c e ¡lia-acção do povo elo-Estão

:tanto sob o ponto de vista 'religioso co-

mo sob todos os outros. Admiravel

harmonia entre o céo e a, terra!

Quem é hoje obw-proeouror. que-

remos dizer: O 011w do czrn', é um

tal sr. Pohic'rdonostzev, antigo pre-

u-eptor de Alexandre Ill e que se

tem conservado, ou se conservou

até ho pouco, pelo menos, o mais

intimo confidente do imporador. A

,esse homem, quo tem direito de

veto sobre as decisões da medonha

inquisição, á qual pertence. entre

outras coisas, a censura, se attri-

:huem as ultimas (-arni'lirinas de es~

tudantes, os ultimos dostorros em

mama para a. Silwria, a perseguição

a Tolstoi', a guerra feroz a todos

quantos pensam n'aquelle desgru-

çadissímo paiz. Mão de rede.: ad-

miravel l

E' de notar que o imperador é

o verdadeiro modelo que o sr. Guer-

ra Junqueiro procura e defende.

 

_ .Porque Alexandre III não é mau.
só depois de grandes esforços terá' Calumniam-no-sahe-o toda~ o gen-

¡te que na. Europa estuda as coisas

com seriedade -calumniam-no todos

aquelles que lhe imputam vícios ou

 

,instinctos perVersos. Alexandre TH

não rouba os diamantes da coroa.

?Não calca aos pés, a toda u hora, a

constituição do seu pniz, porque

.ella nem sequer existe. Elle ó alei.

Elle só! Não arrasta. uma. existen-

cia (levasse em pandegas rasgadns,

com malandrões de toda a. ordem e

mulheres de toda. a casta. Salle.

pouco do seu paiz, e, quando salte,

sahe em modestos e honestas visi-

,tas de familia, ou no Pxereivio das;

suas f'uncções publicas. Não vao. ver

1 dançar o can-can, nem aventurar-se

10m orgias de oafii-cantante, nas

lgrandes capitaes da Europa. É,

em qualquer caso, paga as extra.

vagancius, se as tem,
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que tira, ás V_ _A * v“ -: _' do thesouro

publico, e uqn'illo que tira

de lá surra. t i

A Mato, e é, até,

maior que fosse a cabeça, de Ale-

xandre e a dos seus favoritos. Esse

Volpi' ,só é decisivo _em _condições

eguoes, isto é, face a. face com ou-
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um homem' E' pae do seu

povo. Quando appare'cre á frente dos

soIdadOs, diz-lhes: Bon; dias, meus

 

tro povo governado por outros

despotas e outros favoritos.

D'osta. pequenissima reílexão se

 

  

                    

  
   

  

   

    

      

   

_filhos (Zdorow, rebiata J)

| Os soldados dizem a cada ins.l

ltante: Boje, Txm'ia kmní! (Deus

proteja o azar.)

l E' honesto, é bondoso e é pa-

,triotaw Deseja. o bom fla Russia.

INão é um cynico, indiferente aos

destinos da. terra. em que nasceu. Como o brutinlio do padre,
E' um mão de redea modelo. Se quando comparou o valor do exer-

o sr. Guerra Junqueiro o apanhas- cito analphnheto d'Aljuharrota com
se mandava a. republica. para casa. 0 valor do exercito analphaboto do
do diabo. lreinado do sr. I). Carlos I, que

Wonde lhe vem então o mal? Deus guarde. Então, todos os al-
Vem-lhe d'elle represmtar um re~ t'ayates e todos os exaroitos da. Eu-
gimen inferior, em relação áquelles!

que possuem os povos que teem

com a Russia contiictos de interes-

ses e de territorios. Vem-lhe, prn-_

esqueceu o sr. Guerra Junqueiro,

como o sr. José Caldas quando,

para concluir que não valia a pena

instruir o povo, comparou o valor

cívico dos alfayates do tempo de

D. Fernando com o valor cívico dos

_'elt'ayates diestes dias.

 

ções. E eram different-es os proces-

sos de. fazer guerras e revoluções.

Um burro, então. valia por um

 

guerra, n”uma. epocha, em que os 1 dos ma-cllinístas.
"th8 de redea. estar_ para os regi- Pobres de nós, se estamos con-
mons demOcraticos como ns malas- i demnados a. ficar no arrieiro e
postas para a. viação accelerada. ¡burro!

Eu tenho pena, repito, de. não, -

poder chamar para este ponto, n'um,

paiz desorientado, desvairudo, 011-,

de os homens de maior talento pa-

recem, por vezes, idiotas, eu tenho

Pe“? d“ “5° PW““ “hmm“ Pal“,lmdcn em Aveiro, fez hontem oito
aquíymvtigâífg-âga ;gigteã'úul dias, a feat" commemorativu da

em resposta ¡ng! &mg; em ;me 5,, l morte dlalguns dos militares, que

foram victnnns dos pretos (lb-\n-
añirmava que 0 exercito portuguez, l

sendo um exercito de anuhdralmtos, gola_ E chalnmnns-lhc ¡bs-ta, por-

que :L parte. principal da coin-

e, fatalmente, um exercito ínl'eriorj

dizia: Mas tamh m exercito ›or- ~ - -_ A " , 1. , e_ O _ l, lmcmoraçuo foi verdadeiramentotuguez d A ,111 »mota em um exer- . . . ,Cito de analplmhptns ,n \Justo-u, sem lhe faltar, ate, u no~

Não me admirei. Mas, mais tar_ l tusinlm d'urrnial, que, verdade

de, v1, com pasmo, quo o José l verdade, não só c 'a dispensavcl,
Caldas tinha o criterio da. bestmga com”, 1m,er du.”,.os,,,,,m,t07 de_
do padre!

Em egualdade de circumstan-

*Bm-_-

_cãmmowgnçln

  

mn grande imperador, a Russia uma. I Ho, de risos e lagrimas, do aldeia

grande nação e o seu exercito um c cidade, de explo*;l;ão politica'
grande exercrto. E quando digo em

ocr a d-ide l i' 'cllu sm ias. r_ ue- - -o“ .1 ' c e “l , l "c - - l _ que. menos avultou fel o respeitoro dizer: se as outras naçocs pos-1 .
- . ' l I I' J '.smssem o regimen absoluto, ou des- “nem” 'w nom( C 'l mami““ dos

potico, por que. a Russia so gover- ' que morreram. O que, acnnu de

nu'. Mas o que matou n. Russia foi ' tudo, estes nomes exigiam, era
a. doseguuldade em que ella se ¡sn-“1,10, Por despmposítn de mami_
'ontrc . ' › -L 'u \testaçoos ou cxaggcro de consa-
an desce-1 . ld ide. é sem n'e. t'u- - ~ O -J °* h ll a . l _ arames, os nao eigeitassem aonesta a um povo, on sem uma dos- '~ °

egnaldadc em progresso, ou sejaindwulü'

uma desegualdade em retina-9550.¡ E nessa linha de commodi-
\SH 11111 POVO SO ¡lvallçou IlOtiLVPl-;lllcntny

monte. aos t v (1(- o cri-ram_ A ~
1'0 O” l¡ . “Í HSCIISO, nao so souberam manter,succcumbe, como succumlnu a (.lre- .

da: como succumhin RomaJ Porque¡infelizmente, os pan-rotas (later n.

esse Progresso e“, ¡ncmnpatíçep Ninguem em Aveiro se pode.-

com o estado geral. Se retrograda, ria, nem deveria, negar a um t1-
notavelmente tambem, 51.100““le tulo de llomenagenl, e respeito, á

. n i lr - -Pelo m, ?mo mm”? 0° 1° .1” r e memorm dos que morreram. Nm-succummr a Russia, so nao se
i

l Il¡ T I . 1“Pressa, a_ ganha, O que Pe,deurgncni se negar 1a. bem eiaJnsto,

necessariamente. iara necessario que os patriotas

O ”V7” da "6'10“ 9' um llel'fçltoitlmscm modestos, como os pro-
r›sr-. ' c :'.f' 9"( i en'r.! - -l“ l m0 'O ”l Tlm.“ J“ “l“ ›. l ;prios mortos, e fossem discretos.Alexandre III, a inspirar-se no ban-

to Synodo, nos conselhos de sua Quem-"ms dy““ que 00110033'
¡nãp' e (1., Varios fidulgos e. fat-mi_ sem a, homenagem, ou u consa-

tos que o cercam. Collocou a Rus-

ropa estavam nas mesma-s condi-I

cisamente, (llelle ser um mão delcomboio, e um arrieiro pelo melhor'

Realisou-se no pcnnltimo sub-l

veria ter sido supprimida. Foi

das, Alexandre UI seria, talvez“uma mistura dc profano c (llVl-i

'e sentimento de piedade, onde o!

con“) hn, de Suceumljir Portugal2 I neln Ora¡ humano. Mais, pa 'a iss”, i

rm na u ?nv-n Dl na)

Ow
Oficina de impressão

R. de S. Martinho, avzrno,

amron, Manuel Homem Cbr-isto
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está a justiça, que se não pôde,

sem revolta, melindrar, nem ot'-

fender. Om os patriotaa otfende'-

ram a. verdade e a justiça. E of-

fenderam-na tratando, em geral,

Ímuito mais de satisfazer senti-

;mentos ruins dos vivos, do que

dc render um preito sincero :i

memoria honrada dos quegior-

deram. Esta. é que é a grande

'verdadcl Doo u quem doer.

Para commemO'ar o triste

acontecimento, e para o comme-

morar condignamente, bastaria

uma sessão solemne nlum dos

edificios da cidade. Uma. coisa.

mais imponente do que a confe~

'rencia realisadu no sabbado á

noite, mas do mesmo genero.

A que veio a febre das missas,

_essa tremenda. hypocrisia, essa.

 

Évelharia cm que ninguem acre-

jdita?

l A que veio a mudança do no-

me da rua do Alt'cna, e a inau-

guração da lapide, com nmsit'a,

Íog'nctcs e vivas nos influentes

,politicos da terra?

' A que vem o projectado obe-

llisro?

n São os parentes e os amigos

do infeliz lí'rancisco do Rezende

;que se querem Cllgl'lllltlt'CDY, o

,honrar, :í custa do morto?

i São os partidnrios politicos

_d'esscs amigos c influentes, que

,querem especular com essa hon-

traria?

São uns pobres diabos, que

teem a monomania do patriotis-

mo, (-ahindo cm allucinaçoes pa-

trioti 'us que só poderão servir

.para tornar ridiculo nquillo que

dc si é rcspeitavcl e santo?

_2' tudo isso. Mas tudo isso é

'uma prova, sem excluir o patrio-

tismo doentio, dc sentimentos

ruins.

Se todas as cidades do paiz,

villas, aldeias ou logarcs, sc lem-

brassem (lc pôr, as respectivas

unas, os nomes dos otliciacs, sar-

gentos, cabos ou soldados, mor-

tos nas nossas campanhas d'Afri-

ra, tor-nos-imnos convertido n'a-

quillo pc 'a que, aliás, temosji't

, :aminhado bastante: n'um puiz

' dlopcrcta.

Lamentamos profumlmnente

que Aveiro fosse a terra do paiz

que até hoje mais sc tem salien-

tudo nlcsmr nota comic( .

l Sob o ponto de vista da hc-

roividude militar, não hu dific-

,rença alguma entre o soldado e

,o oliiciul. Nem sob o ponto de

ivista moral, nem soh o ponto de.

vista legal. Um c. outro são hon-

     

sia em taes condições de, inferiori-

dade em relação a um povo livre,

onde são milhões de boccus a falar,

milhões de coreln'os a pensar, mi-

lhñes de iniciativas lt surgir, onde

,os _mundos problemas, o as gran-

des 'ide-ias, se expõem, e se dolla-

tem, desatogadmnento, no jornal,

no livro, na. conferencia, na rua., na

eathedra, na tribuna, quo e. Russia

 

granito, em proporção com o ici-,1' rados, e consagrados ('olno hr-

Éto, e não se almlançassem a 0X-,I'0('S, quando praticzll'nln actos

_cessos que só visam, vordadeira- de heroes. Um e outro deixam do

fluente, a pôr em evidencia os vi- ser hon nelas, consagrados, men-

'vos. Acima das vaidades do fa- cionados como tzu's, quando não

milia, das especulações de parti- praticarum feito que se distingu

do, das sympathias pessoacs dos dos :ir-tos connnuns. ('lra morri-r

,amigom d'un¡ patriotismo doen-l simplesmente no czunpo da bata-

¡tlo, que anda desvairndo, como;lha nunca foi oonsidc'ado um

 

com aguino 1 não Puma, deixar de succumbu. Por, tudo, n'cstc paiz, está a verdade, ,acto dc hcromdudc.



 

Os patriotas d'Aveiro não mu-

dar-iam, sem duvida alguma, ca.-

thegoricamente o atiirmamos, o

nome d'uma rua pelo nome de

qualquer dos mortos das ;ampa-

nhas africanas, naSeidos n'esta

terra, que tivessem morrido nas

condições de Francism de Re-E

zende, se elles fossem simples

Soldados, simples filhos do povo.

Nem lhes iriam pôr lapides na.

casa em que naseessem. Ora eis

a. injustiça! E é contra essa in-'

justiça, é contra um acto de ca-

racter puramente pessoal, que

nós vi 'amentc protestantes, e,

comnoseo, estamos certo, a gran-

de maioria da cidade.

E' a- primeira vez, desde que

está é. frente dos negocios muni-

cipaes, que nós censnramos o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Mas hoje censuramo-lo com toda.

a energia da justiça, ot't'endida e!

añ'rontada.

O militar, se. é profissional, não

tem direito algum a homens-genes

por lhe acontecer um desastre'

da, sua profissão. Tem-o, se com-

metten acçfo fora do vulgar.

Mas se foi uma simples bala que

o apanhou, nem mais, nem me-

nos merece, que o marinheiro

que de bordo do seu navio cahe

ao mar, ou um pedreiro que, do'

alto d'um andaime, se veio es-

magar n'nma calçada. Ha uma,

ditierença. Sabem qual o? A fz -l

milia do pobre marinheiro, ou do

pobre pedreiro, fica, ou póde ti-

car, a morrer de fome. A do mi-l

litar protissional fica com a pen-

são de sangue, que é a mais ele-
. l

vada que as leis conferem. 1

Eis a diti'ei'ença.

E' preciso reagir, a valer, con-

tra essa tendencia irritante, que

vae em todo o paiz, de mudar

os nomes de todas as ruas para

os dos amigos, e Compadres. Não

ha galopim eleito 'al de monta

n,cstc paiz que não tenha o no-«

me estampado n'uma rua. O no-

me do marquez de Pombal, que

enche uma historia, raramente

se encontra nas esquinas das:

ruas ou praças das cidades do

paiz. O nome d'esses cynicos, de

mediocridade intellectual, que'

nos ultimos annos teem sido mi-l

nistros d'estado, encontram-se

em toda a. parte.

O que succede com o marquez

.de Pombal, suceede com Alfonso

(PAlbuquerque, Pacheco, Fran-I

cisco d'Ahneida, os nossos gran-

des guerreiros c navegadores.

Em eonqmnsação, não ha aventu-

reiro nenhum das modernas qfri-

cas, que não dê o nome .a ruas,'

largos, praças e monmnentos.

E' simplesmente revoltante.

De resto, e voltando outra vez,

ao caso de Aveiro, somos nós o

primeiro a prestar a nossa ho-

menagem de respeito á memoria

de Francisco de Rezende e dos

seus compmrheiros d'armas. Me-i

recem-11,11. Não é“ cont 'a elles

_que nós nos levantamos. lC' con-

Áeram Mattoso, Barboza de Maga-l

POVO DE_ AVEIRO

o sr. Abel d'Audrade. candido crea- j numero de habitantes que. a possibili-

  

uuçus_animam-ienes dAlgurrs

E' hoje que se realisam as elei-

ções municipaes em todo o paiz,

á excepção de Lisboa e Porto. E

confirma-se que por Aveiro Ser¡

apresentada apenas uma lista pro- ¡

gressista, não disputando os fran-5

quistas, alliados com os homensl

da Vera-Cruz, a eleição.

Refere-se que a primeira idéa

dos f 'anquistas Íoi ir á urna, com

auxilio dos da Vera-Cruz e tam-'

bem do sr. Mattoso. Mas o sr.

Mattoso, adquirida a certeza de

 

. . ° _ _ _ _ '1 _ _E -

que a hsta Calmo Veia Linz se 'excepçoesy como

ria derrotada, mesmo com o seu

auxilio, derrotada na propria fre-

gnezia da Oliveirinha, deu no

diabo o que não podia haver por

amor de Deus, e, manhoso, fin-_

giu que, como progressista, pro-

tegia a lista da reeleição. E os

franquistas ficaram com cara de:

asnos, queremos dizer: com a

cara que teem. Idiotas, como sem-

pre, andaram a encher a bocca'

com os tres doutores, para darem

n'isto, afinal: Os tres (luutwes

lhâes e Jayme Lima. Eram elles

que dispunham do corpo eleitoral. i

Elles é que tinham u eleição na

mão. Assim o proclamavam. alto,

e bom som, os idiotas. Afinal,

para que o proprio Athnnasio de

Carvalho fosse reeleito foi preciso,

que o sr. Mattoso garantisse que¡

elle não era progressista de modo

algum. A influencia dos tres dou-

tores ficou reduzida a isso. Depois

 

da revolta. do 'turbo e depois da

vinda do João Franco!

Não ha qnéda mais vergonho-

sa em tão pouco tempo. A colli-

gação Carmo-Vera-Cruz está de-

finitivamente liquidnda. E liqui-

dada para. sempre.

E por isso mesmo que estz'í'li-t

quidnda, a nossa liberdade de

acção serámais completa do que

nunca. Quer-nos parecer que o“,

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto

não vae fazer tão bom logar como

já fez. E isto por um motivo sim-

ples: porque s. ex.“ presidiu até

agora a uma camara que surgira

d'um partido em minoria, e em

opposiçño. Agora s. ex.n presidel

a uma camara governamental e

apoiada por um partido !riam-

phante. Quem conhece os homens

e n politica sabe a differença que

isto representa.

l

 

E', pois, provavel, que a ca-

mara hoje eleita vá ser, sobretu-

do, uma camara politica., ao con-

trario da anteCedente, que foi,

sobretudo, uma cama-ra adminis-t

trat'iva.

 

Pois se metterem por esse ca-

minho, escusam de contar com-

nosco.

E' claro, isto é um simples cal-

culo, um palpite, da nossa parte.

Póde ser que nos enganemos. No

emtanto, mais vale prevenir do

que remediar.

hoje eleita, ou reeleita, fôr uma

 
t'a as especulações e contra as,

toliees dos vivos, especulações'

d'uns e toliees d"outros, porque

alguns foram sinceros, que bem

poderam, ao menos, deixar dei

misturar as philarmonicas e os

foguetes com as missas, fazen-

do rir o mundo á custa das po-

bres victimas do dever.

Que o bom senso, e a intelli-

gencia da população d'Aveiro,

se imponha, terminantemente, a

essas especulações, e a. esses ri-

diculos.  ;terra é Aveiro.

camara liberal, e tratar dos inte-

resses municipnes como tratou

até hoje, pôde contar com o nos-

so mais caloroso applauso. Mas

se começar a servir compadres,

como é provavel, ou se commet-

ter algum acto liberticida, conte

com a nossa decidida opposição.

E ouçam: se ha terra de pro-i

vincia onde existe opinião, essa!

Não se esqueçam.

 

_.-

QuãÊis possuir a mellõíbitíclete

do mundo? Comprae A OSMOND .

  

preceito,

 

4 DE Novsnauo.

Resumindo o exposto nas mi-

nhas ultimas cartas, temos:

1." Que os primeiros culpados

da. falta de aproveitamento dos

alumnos são os paes, que não edu-

cam os filhas, que os não discipli-

nam, que os não estimulam, antes

os impellem, ou pelo menos os au-'

ctorisam, no caminho da indiscipli-

na, do relaxamento, da mandrice,

da anarchia brava em que vamos.“g

2." Que os segundos culpados

são os professores,cújo estado men-

tal e moral é depldiavel, salvas as

tudo. Uns não

  
   

  

sabem, outros não?

profissão não 6.7 _'eerdocio. E'

um meio de ávido, Como

para. todos os'liunõêütüs, civis ou

militares, (Peste desgraçado paiz.

E muitos, que teem vontade e que

teem talento não teem preparação,

o que vem a. redundar na mesma:

não sabem snsinar.

Salvas as eXcepções, outra. vez

o repetimos.

3.” Que os programmas, os qua-

dros diestudos e horas, os defeitos

da lei, emim, que para os eritiws

constituem o grande mal, são para

nós apenas os ultimos culpados.

Ainda. ante-hontem nós lêlnos,

no Dirt, que o defeito principal da.

nossa instmcçüo seenndaria está

nos progralmnas. E o mesmo jornal

terminava por uma invocação ao

sr. Pereira. de Miranda, vendo no

senso pratico d'este illustre peda-

gogo, estadista, publieista, uma, so-

lida garantia de que a lei de instru-

eção secundarii, que ha de apparo-

cer, sera uma lei essencialmente

pratica, fugiulo a duntri-nm-imnox

mctuphysicus e a preceitos ¡nal/¡215m-

vecs no nosso mew.

Com este criterio, imaginem os

leitores onde nós iremos parar. Com

esse. criterio e com a esperança dm

sr. Pereira, de Miranda!

O sr. Pereira de Miranda é que

vae agora. saber-que,n0 fim de con-

tas, a. sua escalaçdeweommercio é

muito menos prañha do que a tal

escola metaphg/aica, que de todos os

estabelecimentos litterarios e scien-

titicos do paiz vomitou, na politica,

os homens contra' os quaes um il-

lustre progressista, o sr. Hendall,

achou necessario apitar, em pleno

parlamento.

Praticamente, o sr. Pereira de

Miranda não terá. nada que lhes en-

sinar, antes terá. tudo que appren-

der com elles. Em deve e /mcer não

ha nada. mais pratico que os politi-

cos portuguezes. Não dão nada. E

arrecrtdam tudo.

Metrtphysieas! 0h que grandes'

rutões! Que grandes ratões! Que-

rem uma lei de mstrueçño seeunda-

riu quo acabe com os «luatrinm-iwws

'nmtup/zysicos. Elles-e falamos de

todos os politicos monarchicos em

geral, sem visar nenhan em parti-

cular- elles nunca conheceram se-

nao o interesse, senão o meio _pru-

tico de enriquecer muito e depressa.

Para elles a patria, o ideal,i'cisem-

pre uma coisa secundaria, quando

não foi uma. coisa desprezivel. E

det-la 'am-se metaphysicos!

Virgem Santa,-permitta-se a

um atheu esta invocação deista--

o que serão elles quando deixarem

de ser meta'physi'cos ?

Estremecemos_ de susto !

4.“ Que o tim exclusivo de toda

a, campanha contra. a. lei de instru-

cçao secundaria, é, apenas, abrir

galgar depressa, e sem custo, os

degraus da. escada que leva á mas”.

do orçamento, unico preceitn, afinal,

applipavel (w nosso meia. E tanto us-

sun e, que ao par e passo que se

faz uma formidavel campanha sobre l

instruecào secundaria, ninguem dá,

pio sobre instrucçâo primaria. EH

que as pobres ereanças do ppvo não w

teem paes a escrever nos .10111365,,

nem a berrar no parlamento. Essas

é que podem ser metaphysicos á. von-

tado.

Õ." Que, em consequeruria «.l'esse

um dos mais illustres filhos ,

d'essa instrueção mem/¡hysicu que'

não tem dado homens pratieos, que,

temos dizer: que se saibam governar-,l   

turu que tem passado a vida a t'a-

\zer versos á. lua, me facilitar, ao

lque se diz, a lei de instrueção se-

_eundarim com applauso do gregos

 

por simplilicm' no todo, e reduzir

do agradecimentoa e l_›eneãos na-

*__
_-.

..M
Wv

?e troyanos, e para isso começara'

em parte, o latim, sob um chuveiro,

 

alude per-mínima, e «_¡uc todos os cida.

dãos permuta o ensino primario repre-

'smmwn as niños e os braços

rdo corpo humano.

Entra- um aim-pote. d'esta ordem,

;e um deram-rala, que cento e trinta.

e dois sumos (lt-pois ultima que não

rule a 1mm instruir o povo, a. gento

desenhe-se, e curva-se, deante do'
cionaes, porque 0 latim era uma

das disciplinas mais duras de roer,

ameaçando assim, o mesmo sr. Alml í

de Andrade, tornar-se em pouco o,

despota. como um amigo da liber-

dade. e da humanidade.

Entre esse amigo o defensor do

'uerem . A sua.,

homem mais popular d'este paiz.

6.“ Que concordando eu em que

o latim não sem obrigatorio para.

de agricultura, Commercio ou iu-

dustria, não concordo em que o não

diquem a. cursos especiaes ou supe-

riores, sejam elles de que natureza

franeeza me conforme, que dispen-

sa o latim aos que se destinam as

carreiras que exigem, sobretudo,

conhecimentos srientifícos.

Não é por falta de traficantes

que este paiz se afunda. 'Praticar sa-

,hem elles, e de grande. Muito mais

do que era preciso. Se a falta do

latim augmenta o numero dos Iw-

'mens prutiros, venha o latim. No es-

:tudo moral em que estamos, e sen-

do certo que o latim não faz mais

:ignorantes do que aquelles que exis-

wtem, antes homens que façam ver-

sos do que. homens que tratiquem.

Sim, sim. Antes metaphysieos do

que traficantes. Eu ainda preferiria

o traficante intelligente. Mas isso

é coisa rara.

Estas são, até :i ultima curta.,

as conclusões estabelecidas por

_mim_ Começava a entrar em outras.

:Ia principiar a analysar o resultado

das vantagens que se vão conceder

aos estaleieleeimentos de instrueeao

Mas peço licenca. para uma inter-

rupcâo.

Faz depois de amanhã., no dia

em que esse. _Jornal se publica, em

li de novembro, 139 annos, que se

publicou uma lei grandiosa, verda-

Ideiramente immortol, que um povo

I

na sua historia. Dia de gala nacio-

nal, de honra, de gloria.. E, com-

t-udo, ha do paSsar despercebido.

Antes assim. Se. não passasse des-

percebido poderia a vergonha ser

.diçoadoi

*Foi em G de novemlmo de 1772,

que um homem, então como hoje

_vineompreheudido d'esta terra, alma

aqui desterrada, espirito errante,

que um acaso trouxe e um acaso

levou, teve, pela primeira vez em

Portugal, a. idea clara, nítida, bri-

lhante, de que sem povo não ha.

patria, sem povo consciente, sem

povo instruido, sem povo educado,

e de que a. sua grande obra refor-

madora, a sua obra patriotica por

excelleneia, a. sua. obra de humani-

dade, seria ephemera, seria ¡_mrdida,

se os pequeninos, os humildes, o

povo, não crescesse, não se elevas-

se, não se engramleecsse, para lh'a

aguentar nos hombros robustos.

Ah ! Deixae-me u mim, que tam-

hem tenho o quer que e' de meta-

physieo, no sentido que os py-

gmeus, da hora triste que vae cor-

rendo, dão a. esse termo, o quer

que é de sonhador, como os rsyni-

cos urrieiros, das cumeadas do pn-

der, chamam aos que conservaram

um bocado 'd'ahna, deixae-me a

mim parar um instante na contem-

plação (Fosse meteoro, que fulge

;rapido no céo da. nussa patria.

l
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F'quemos n “to“ se a Gamma largo campo a rapazrada, que quer1 Obra dc humanidade, disse, e

verdade. Eu não sei se o marquez

de Pombal queria fortalecer o po-

der regio. Eu não sei elle era

'um despota. Sei que abria.. de par

em par, as portas do futuro. Sei

os que se dediqumn a cursos geraesI

.seja para todos aquelles que se de-i

fôr. N'essa parte nem com a. lei_

t particular. Deveria continuar l!(\_](>.«

culto inscreve 'ia em lettras d'oiro|

maior. Arriscava-se a passar amal-›

rei, que anniquila a fidalguiu e o

clero, ao mesmo tempo que prepa-

ra a emancipação dos espiritos; rc-

t'ormnndo a Universidade, reforman-

do a instrueeão secundarin, e a ins-

trucçño primaria. a industria, a agri-

cultura e o commercio, que faz de-

linear e executar uma obra eom-

pleta de regeneração nacional, o os

democratas destes dia-s, que osten-

tam o maior desprezo por todos os

estudos o trabalhos do reconstitui-

Ção nacional, que só sentem enthu-

siasmo por aventuras quirhutescas, a.

gente não hesita. em proclamar o

despottt um obreiro mais intelligen-

tve do progresso.

O marques de Pombal, tão lu-

cido e penetrante nas suas conce-

pções. ao corrente do movimento

',phiIOsophiL-o da Europa, não podia.

deixar de prever as consequencias,

proximas ou remotas, aa sua gran-

,de obrn.. Todavia, pondo n'elle mais

*o amor da sua patria, e dahumani-

dade, do que o amôr da realeza.

lNão dizemos do seu rei. Elle bem

via que o poder do seu rei iria até

,a morte. Ora em face d'esso homem,

;os ministros degradados d'estes

dias, que Sllblntz'ilPID patria e liber-

ídade aos interesses exelusiVOs, e

,aos caprichos do soberano, são, ver-

"dadeiranientm quanto ha. de mais

vil e mais mesquinho.

l Nem nos partidos monart-hicos,

nem no partido republirano, se des-

cobre, infelimnente, uma unica. ei -

beca que tenha. um pouco da alto.

'capacidade dirigente do famoso es-

jtzitlistzi. Desgraqadamonte. Não te-

' mos homens de Estado. Eis porque,

,no dia de domingo, festeiainos, or-

gulhoso, e. saudoso ao mesmo tem-

!po, alegre e triste, no grande mar-

'quez de Pombal, uma. data sole-

mnissima, que o paiz, abatido, não

conhece, nem comprehenderia, se a

conhecesse.

A sua. lei de instrueçào prima.-

,rin, digna de tal nome, que houve

em Portugal, e uma. das primeiras

que houve na Europa. 0 marquez

de Pombal antecedeu a Revolução.

Como seriames hoje um grande

povo, se essa obra gloriosa não

t fosse interrompida !

  

A. B.

'rnsxmnn'çõns

i A Resistencia, de Coimbra, trans-

('reveu o nosso artigo Uma Oração

«le Supicntia, e o Jor/ml de Paços de

Ferreira um dos nossos ultimos ar-

tigos A lhassiu e o Japão.

Agradecemos.

 

___ ...___

Ferreira Gorrçalves

_ Falleecu no Porto um tilho d'es-

Ete nobre illustro eorreligiouario.

Os nossos sentidos pezames.

BÍBLioeRAPHIA

, Vidu do Grande D. Quão/lute (lc la

w Mane/m, upora jocosa, Guerras :lo .ille-

,crim c .lluuyennm. opera jocoscria, do

Antonio uma da Silva, o Judeu. pret'acia-

dos o rcvisLns por Mendes dos lhnnodios

e editadas por Franca Amado-editor,

3 Coimbra-[90.3.

Recebemos estes dois bcllns traba-

Iluw du inl'.:li7. Antonio .lose da Silva, do

qual ainda ha pouco, nas nussa; ephe-

mcridcs demucrulicus, demos noticia.

3 Ambos os prct'acms sao digno; um lcitu-

i ra, mas sobretudo o da Vida de II. Qui-

',chntu, onde o sr. Mende; «lu-a Reininho-I,

lento .lc 'l'lieologia, em pln'aa'c encrgicu

e levantada, sem exc|uir a cleguncia.

expõe c uu-'LiLm os horrores da inquisi-

ção e (lo fanatismo.

  

(1110, HO 111051110 telnl'JO que ill.lill'ln..l

a. gohies de machado, as classes“,
I*

oppwñoraç do QP“ tempo “uma _' .l Mid/Ler Hmncm por Dubllt De Lulu-

'. U ' '. l' A rest, tradurtjão do Joaquin¡ |.eitãO,V

lhava, tornndavelmcute, na liberta. w mm"“ um, ”um”, ,,;_<,,,_,,,,l,,,,,_,,,,, p,,,.¡,,'

Çao, na redempçao dos pediu-numa. l, e um” ¡pu-.lu nat-u .l Editora, Largo .to

E um dos documentos, .Inn n pm.. tlondo Buriti¡ Í›.l-l,¡.slu›d..

. ' . . . . › , . r , .
f:

'vam (om mais mirhtdt, (.(Hll maul passaman edita“ dos “manaus

¡.l ' ' ' A I _I ' , ) ' ' I 1 I' i ' ' l

, eloquent 1a, a P.th ulolvie (it neto1 brands““ x (ha, ,hwdur ,Murnrm AMO_

(lH Í; de ntwembro de 1772, em 11|"“ nio do Campus Junior. Recebemos o n.°

elle proclama a urgente neeessida- 94. Buceta a publicação d'un¡ romance

de de redimir os -rustit-os, em que 'm seu mma”" “mf“ MU"“-

elle escreve que a instrucçào ele-i

mental' devia ser concedida ao maior

!r

, O Vincent das Escolas. ”lecuhcmus o

w_ ultimo numero, intereàsantemomu
Ludus.

!É



  

  

    

  

 

  

   

   

  

  

   

  

HEMEHIDES lliMillllllllElS

31 de. ontubm.-Süo gnilho-

(les Os girondinos, 1793.

Eram 165 os deputados que, na

onda. COIIÕOI'Cnl, Verguiand, Bn-

, Brissnt, Barbear-aux, Chambon,

lion, Rolland, Guadct, Gensonné,

vot, Isnard, Languinais, Lasour-

,Rahant Saint-Éticnne, Kersaint,

nnel, Dufriche-Valazé e. Salle, fo-

tos mais celelires.

Como já dissemos, a distincçño

pital. entre giroudinos o montanhc-

,estava em que os giroudiuos ro-

lliam a supremacia dc Paris, e os

atanhescs queriam que. Paris fosse

ulnm e a cabeça da França.

Como já. dissémos tambem, d'ahi,

do !ins/18|" com que os girondinos

tavmno povo, veio o odio profundo

- a população de Paris lhes votou.

Outras circmnstaucias, porém, coa-

'rm'am muito para a perda dos gi-

11111109, que, diga-se a Verdade., com-

tteram graves erros. E um d'clles

' o movimento insurreccional, que.

ovocnram nas provincias. Estando

sos desde 2 de junho, só em 3 de

abro, depois de ter chegado a Pa-

“i a noticia das graves revoltas de

you c de Toul'on, foram umndadOs

mpurecer perante o tribunal revo-

cionario.

Nem todos os girondiuos foram

esos. A ordem de prisito foi dada

otra 29, apenas, dos quaos oito con-

.; tiram fugir, vindo portanto a com-

recer só 21 perante o tribunal re-

lncionnrio. Eram ella-.sz Brissot, Ver-

iaud, Gensonné, thliz›--l)cpoi'r(-t,

u'ru, Gardien, Unfriche-Valazé, Du-

rat, Lillery, (llaudc Fanchet,l)ncos,

yer-Fonfrédc, Lasource, Lesterpt-

auvais, Duchastel, Minviellc, La-

te, Lchardi, Boileau, Antibonl c

' igor.

rissot o mais notuvel dos gírondinos.

o Tribunal Revolucionurio foi a elle

_4 concoderam as honras dofauteail

estinado aos chefes das conapirm

a. Brissot, porém, protestava con-

ra essa designação de chefe. E, na

ordade, sendo um grande espiri-

"g'io pessnia aquillo que Os politi-

chamam qualidades de chefe. Era

injado pela Europa o pela Ameri'a,

tudaudo, approndendo sempre. A

a po'itica era rasgada, larga, hu-

iana, generosa. Queria a Revolução

m proveito de todas as raças, de to-

os Os povos, (le toda a humanidade.

Para a postorilade, ni'to foi Bris-

w- o grande homem da Gia-mula, mas

radOr, com cxtraordinurias faculda

Girando, já. o dissemos, era Coudorcct.

Jacobinos interveio, arrancando

tias sem defrzn, cl'gucram-se protes

sai pleno tribunal.

chico carretas,

vas d'nma coragem cstupenda.

uquellcs hOmens todos da ltevoluçño

(lo mundo_

todasos partidos ou grupos revoln

cionarios da cpochn, em geral, teem

se csut'ipl.o mil lendas e dado curso i

tino, é uni acervo de mentiras.

reação, constituiam o partido da'

Os contemporaneoo consideravam“

ni homem de grande cultura, tendo

crgniauri. Vergniaud cra um grande

- dos de tribuna. Comtudo, não era um

homem d'ucçño. A primeira cabeça da,

O julgamento, que começara em

i4 d'outubro, arrastava-se vagarosa-

mente, quando, em 29, o Club dos.

d.

Convenção um decreto que auutorisa-

vn o presidente do Tribunal ltevolu-›

ciouario a perguntar aos jurados se n i galhãos.

'lua consciencia estava snfficientemen-

te esclarecida. O iury respondeu que

sim, cm 30 de outubro, declarando os medico Luiz Cypriano (JoelhodeMaga-

'réos culpados de :conspiração contra

a unidade e a iudivisavilidado da Re-

publica, contra o bem e a segurançaw

(lo povo francem condcmnando-os aii

morte. Os uceusados, assim condemna-

tando violentamente. Dufrichc-Valazé

suicidou-se all¡ mesmo, upuuhalaudo-sc

No dia seguinte, 31 de outubro,

foram conduzidos ao cadafalso, em

acompanhando-os 0'

cadaver dc Valazé. Dóram todos pro-

Qnanto mais passa o tempo, mais

homens sem eguaes, fazem o assombro

Sobre Os girondinos, ceuio sobre

phantasias sem ncinc. A Histforiu dos

Giruntli-zws, por exemplo, de Lamar-

POVO :DE AVEIRO

O papa SixtolV outorga a ceu-g

_cessão pedida por Fernando e Izabel'

a. Catholica para estabelecer a Inqui-

siçi'to em Hespanha, 14-78.

Essa concessão foi largamente

› aproveitada. Estabeleceram-se sem de-

mora 14 tribunaes do Santo Officio,

em Cordova, Jaca, Toledo, Valladolid,

Calahorra, Murcia, Cuenca, Saragoça,

Valencia, Barcelona, Malhorcu e on-

tras cidades da Extremadura que

quatro vezes por anno realisavam au

,tos deja', em que centenas de desgra-

çados eram victimas das chammas.

Só em Sevilha, no auno do estabele-

_cimento da Inquisição, se queimaram

'2:000 pessoas, .sendo 17:000 peniten-

ciadas. Entre vivos, mortos e ausen-

,tes foram eondenmados como herejes?

'-mais de 1001000 pessoas.

t

t6 e n.” 18 de infantaria, e entres. Foi

de 1828. Foi na leia maçouica de

Aveiro que José Joaquim de Queiroz,

veia-so a obra citada de Soriano pags

297, propos eolligar os oommnndau-:

tes e ofiiciaes de varios corpos do

exercito contra o despotismo. Foi d'es-

sa loja que elle fez expedir emissarios

de confiança para diversas terras de'

reino, onde se achavam estacionados,

ou ia em marcha, os batalhões de ca-

çadores 7, 0 e 10, os regimentos n.” l

|

clle mesmo que escreveu, pelo seu

proprio punho, a maior parte dus car-

tas para cs ofñciacs d'esses corpos,

industriando os portadores da corres-

pondencia com muita habilidade.

José Joaquim de. Queiroz, homem

de grande talento e influencia', foi avôi

do grande escriptor Eça de Quuiroz,

  

E ha sabias que escrevem livros a

procurar as causas da decadencia da

penínsulal Acham pouco o fanatismo

povo!

2 de novembro.-A Assem-

,bléa legislativa, 1789, vota a pr0p0s-

“ta de Mirabean para que os bens do

clero fiquem pertencendo d nação.

Joaquim Antonio d'Aguiur, em

nome de D. Pedro IV, publica, 1833,

o impertantissimo decreto do qual sa-

hiu a rem-gauisaçño da instrucçfto pn-

blica em Portugal, de que foi verda-

I

l

 

dciro inspirador João Baptista d'Al-u

meida Garrett.

Esse decreto começava assim:

, «Sendo o ensino publico elemento

'principal da Civilisação dos povos,

,uquvllc que os govnrnos dcspolieos

Plu'ãl Collfiül'vnl' a &SPV-Cie llllillllllfl

«bg/amada m ignora-ncia (le seus direi-

tos, como infelizmente acaba de acon-

tecer em Portugal, onde o gore-rue do

nsurpador da corôa de minha augusta

filha, destruindo ou viciaudo todos os

estabelecimentos litterarios, desde n

Universidade de Coimbra até :i ulti-

ma escola elementar do reino, e pres-

crevcndo d'ellcs os sãos principios da

›

t

fins da associação civil, tentou com o

apoio do fanatismo e de suas reprova-

das maximas e doutrinas não só pro-

duzir calamitosos tempos d'crro e de

crimes, mas apagar de todo o nobre

ardor com que Os portugnczcs seguiam

o caminho da regeneração da sua pu-

triu, e sustentavam os feros c !ibcr

dades, quo eu me glorio de haver res-

taurado, e faze-los descer á maisfu-

nesta de todos as barbaridades, aquel-

la que provem (lu rlecatlencia dos co-

nhecimentos o (la degradação dos ho-

mens; attendcndo, etc ›

l

Como se vê, Os chefes do consti-

tucionalismo eram bem mcnOs reac-

cionarios, e bem mais intelligentcs,

que o sr. José Caldas, chefe republi-

cano actual, inimigo encarniçado da

instrucção do povo.

3 de novembro. ill-Morre

grande tribuno, grande patriota e de-

mocrata, José Estevão Coulho dc Mu-

José Estevão nasceu em AVeiro, a

2G dc dezrmbro de 1809. Era filho do

bem, patriota e liberal ardente. como

seu filho. Andava cursando a Univer-

,sidade de Coimbra, c estava matricu-

,litdo na faculdade de direito, quando,

dando-sc o golpe de Estado de l). Mi-

guel, os estudantes se revoltaram con-

tra essa tentativa rcaceionariu, aliás

coroada do bom exito, organisnndo o

celebre batalhão academico. José l'is-

tcvño, um (lOs mais enthllsiastas ini-

ciadores da revolta academica, correu

,logo a Aveiro, (referem alguns bio-

graphOs) para fmmantar aqui uma in-

surrricâo. Ja .leaqnim José de Quei-

,roz, porem, havia levantado 0 grito

da liberdade no Largo da Cadeia.

.onde está. hoje crgllitlu a estal'ua ao

,grande trilnmo.

l

l

7 
a prinmira terra de Portugal, (tomo

l.

teria da Guerra Civil, que se insur-

rcccionon contra o despotisam. E mais:

 

para liestialisar, para endoidecer umíTeve um irmão,

mais procurmn comprimir ou pervertor, f

religião, da moral e da Ilaturcz:t, e

em Lisbon, 1862, :i meia noite, o“

lhilrs, homem de muito talento tam--

Arneiro tem a gloria de haver sido*

diz Soriano a page. 30-1; du Parte TI,

[-tomo II-Tcrceira ltipocha da High

ao qual transmittiu o genio dos povos

d'esta região. Era natural d'_este ceu-.

celho, como seus paes, irmãose filhos.

liberal ardente tam-

bem, que, segundo diz Pinheiro Cha-

,aas no seu Diccionario Popular, vol .

10 page. 148, foi o primeiro actor ão

seu tempo, sendo considerado pelos

actores de Lista um verdadeiro om

,calo na arte (lrrt'matt'cn. Foi tamben

tauctor drumatieo, escrevendo numero-

nando José do Queiroz e veio a ser,

 

fmnosas, assim por errados principios

sas peças dc tla-atro. Chamava-sc Few,

as loius de livros de Jacques Orcel e

_Antonio Lourenço Coelho, de Coim-

ibra, por comerem á. venda obras não

so' reprovados e prohibidas, mas até

e absurdo encarecimento do futuras

opiniões, como pela grande parte que

tiveram nas eomoções e perturbações

(ue tão deplorcwelmcnte teem agitado

da quarenta (maos o mundo religioso e

politico.

Já no mesmo dia 3 de novembro,

mas de 1823, a Junta da Directorio-

geral dos .Estudos e Escholzu do reino

julgava indispensavol que os minis-

tros criminaes dos bairros de Lisboa,

e os territoriaes, não consentissmn o

vender quer nas lojas qIJer nas feiras

os livros prohibidOs e que o adminis-

trador da alfandega e dos mais portos

e raia secea os não admitta a despa-

cho, tendo a maior cautella em exa-

minar qne os titulos d'elles nito SPjttln

fingiclos o suppostos, e isto attcnden-

do a: «Que é bem conhecida a terri-

vel e extraordimtria Revolução litte-

ruria e doutrinal que n'estes ultimos

annos e actualmente tem tão funda-

mentalmente attentado contra as opi-

niões estabelecidas, propagando no-

vos e inanditos principios e sentiinen-_

tos politicos, philosophicos e jurídicas,

derramados para ruiua da Religião e

l

  

segundo refere ainda Pinheiro Chagas,

cai'cereiro da cadeia de Aveiro, quan-

do, pobre e doente, lhe faltaram re-

cursos para mais.

Outro filho illustre de Aveiro, ou

d'nma illnstrn familia aqui residente,

pelo menos, (Almeidinha) que des-un-

penhou notavel papel no movimento

dc 28, foi João de Souza, capitão de

caçadores 10, que morreu na batalha

Cruz dos Aforoiços, d frente da sua

companhia, n'nma carga famosa, ein

que a companhia, quasi inteira, inor-

rcu com elle_

Vencido o movimento liberal d'es-

sa epocha, .103o Este-.vão cmigrou, com

os seus companheims d'armus, para a

Galliza, (Vende embarcou para Ply-

mouth, passando d'aqui á ilha Tercei-

ra, onde tomou parte nos famosos

cowbutcs traVados alli. Da ilha Ter-

ceira veio para o Porto, com os scte

mil e quinhentos biacos do Mindello,

t

|

quella cidade contra as _tropas mi-

guelistas.

Democrata enthnsiasta, acolheu

com fervor a revolução de setembro

de 1836, como todas quantas houve

depois entre nós contra o despotismo

monarchico. Assim, associou-sc a to-

dos os movimentos contra os Culirars,

pegando em armas em 1844, 13-16 n

(un 1851, adhcrindo n'esla epocha,

francamente, :i Regeneração.

i Em todos os seus discursos afiir-

mou sempre os mais rasgados c aber-

tos principios lihcraes, sendo conside-

rado um vcrdculeiro denwcrata-era

hello da Silva, Pinheiro Chagas, La-

tino Conlho, Bnlhño Pato, por todos

escripto sobre o grande tribuno. Pi-

nho Leal, que não era nenhum tolo,

voc mais longe. Tratando de A voiro,

no seu Portugal Antigo e Moderno,

chama-lhe sempre republicano. José

Estevão foi des que insert-.Versia o seu

I nome no monumento levantado no ce-

miterio do Alto de b'. João-Veja-sc

ÍT-Íafm'ÊU das ¡Itaim-i Republicana em

pl'llln'tl'O republicano portngnez, a José

Felix Henriqu Nogm-ira, apostolnfer-

vei-oro da liberdade_ eyuafdmte e frater-

nidade, :'trcmto (le/'citam' da doutrina

domain-atira e da ideia do federação

político das Heeprmhas, que são as

palavras gravadas no monumento. E

mais estas: O _fatztrojulgará sua:: up¡-

-m'õcs c as de muitos que the sobrevivem.

Foi prai-.iso que. nós clicgassenios :i

aviltantc di'cadmlcia actual, para, que

os francacnos d'Aveirn, dos quaes faz

parte o proprio filho do grande tribu-

t no, declaras-em Jasé Estevão seu pro-

ipbela e precursor. E uma cidade, que

tem as nobres trul'licçõres d'csta terra,

ouve aíl'rontas d'cssas, sem correr a

pau a cambada, sem deitar fogo ao

ninho rvacciouariu que aqui se formou.

, Não rlzi. supremacia local aos ban-

'doluiros, é cvrto. Mas não lhes deita

o fogo. :is Hiei'pclltus venenosus, não

l
4

enchendo-se de gloria na defesa d'a-i

este o nomc que lhc davam-por ltev

os homens illustrcs, cmfim, que teem:

\Portugah por Theophilo Braga-ao.

do Imperio e das Sociedades, como já.

reconheceu a Carta de Lei de 17 de

dezembro de 1794.»

-l ele !Invembr0.-Rsvolnçlt
o_

em Lisboa, 1936, conhecida na histo-

ria por Belemzudu, a favor da cons-

tituição de 1822.

E' assassinado Agostinho José

Freire..

Em Setembro tinha havido a re-,

voluçiio conhecida na historia por lie-

oolução (le Sctmnbro, contra a Carta,

que era um logro, e a favor da Cons-n

tituiçño dc 1.'2'2, qltc a Rainha, por

imposição de Passos Manuel, se tinha

visto obrigada a jurar. E' claro que

a rainha ficou desde o prinwiro ins-

tan tc ii. espera da dcsforra, csprcitando

..-

Passos respondeu que tendo sido uo-

meado ministro com a censtitnição de

22, só com ella governaria. E tendo

sido ameaçado, pelo ministro ingles,

com a esquadra iugleza que estava no

Tejo, repelliu altivaments essas amea-

ças. Foi então que, tendo-se Calado

tudo, D. Fernando perguntou insolen-

temente: Monsieur le ros' Passos, com-

"tem cont vos trajeto à Lisboam'?

A rainha, depois de ter visto a.

vida em grave perigo, que só foi sal-

va graças ao valor com que Passos

Manuel se atravessou na ponte do

Alcantara, dizendo ao povo que só

chegaria a Belem passando por cima

do seu cadaver, viu-se obrigada a

transigir. Mas para faltar a tudo ou-

tra Vez, pouco depois.

Nos povoa latinos, a realeza cous-

titucional tem sido sempre assim.

ñ de novemhra.-S›to funila-

dos em Cuba, 1873, os revoluciona-

rios a favor da independencia. da ilha.:

Verona., Belnbettu, Cespedes, Jesus

del Sol e mais 66 companheiros.

0 de novenüwm--Batallm

de Jemmapes, 1792, em que o povo

derrota nevamente os reis da Europa

colligados. A batalha foi iniciada no

canto da dfurssÍ/Ieza.

D'esta batalha. resultou a posse

da Belgica para os francezes.

E' prmmdgada pelo marquez de

Pombal, 177:., a 1.° lci de instrucçño

primaria. Veja-se (farta d'Algures.

p.,+.

0 nome do nosso amigo e velho corrcli-

ginnario José Marques d'Almcidu appare-

ceu na lista progressista publicada no Pro-

gresso rtc ;insira cnmn um dos candidatos

apresentadas ao sum-agiu pelo partido pro-

i grossista da lonalidudr.

Estamos aut'torismlns a declarar que o

_ nosso amigo rejeitou a tempo a inclusão do

seu nome n'essa lists, não acceitsndo em

caso algum a eleição, se, por ventura, por

qualquer circamstancia chegar ainda a ser

eleito.

__._____.------

«Mocidade llepubllcana»

Recebemos este novo jornal republi-

 

o momento de atraiçoar o juramento

feito.

Úahia a tarde do dia 3 quando a

côrtc saiu das Necessidades para Be-

lem, oudc-veia-so Portugal Conte-m-

pormwo, tomo II, paga. 76_ de Oli-›

veira Martins-os regimentos de Lis-

boa foram juntar-sr, sem ordem do

governo, obedecendo aos generaes

couspiradores. Rndeada dc soldados, i

:i sombra das navios ingleses, a rai~›

nha subleVada mandou chamar os

iministros, Estes nao foram. Delega-l

ram Vieira de Castro, e sem rebate,

caladunicntc, fizeram reunir n Guarda

Nacional. O delegado voltou dizendo

que tinham feito bem rm não ir, porn

que o plano era prende-los c que os-

tava trinmphanto a contra-revoluçz'to.

-Isso nãol exclamou Passos.

Entre os varios partidarios da

rainha, chamados a Belem, figuravam

Joaquim Antonio d'Aguiar e Agosti-

nho José Fri-irc. Aguiar foi :is escon-

didas, aconselhando a Agostinho José

!Freire que fizesse o mesmo. Este, que

era militar, não quiz. Fardon-se, ape-

ralvilhou-se, metteu-se na sua carrua-

gem e partiu.

Ao fundo da ladeira ingreme da

Pampulha, nm posto do Guarda Na-

cional fez parar a carruagem. Corri-

das as cortinas, reconhecido o perso-

nagem quo ia dentro, nm tiro matou

innncdiatamente o infeliz Agostinho

José Freire, que tantas vezes no cam-

po da batalha affrontara as balas mi-

cano, de Vizeu, que se apresenta bem

redigido.

Desejamos-lhe prosperidade-s o ven-

turns.

_.-ocf--
v

corridas

Promovido elo Recreio Artístico real¡-

smn-se haja prlits 3 horas du tarde as an-

nnnrimlas corridas. 11a bit-tantos cvrredo-

ros do fuma iusrl'iptos, o que tudo leva a

crer que BPI“?M muito dispunados os premios.

' todos i'lll'u Ilc grande Vr-lor artistico.

A falta dr espaço com que hn tampos

vimos luctnnllo, obriga-nos a não pudrr pu-

blmnr o prngrmnma das corridas Como era

nosso desejo.

  

GRAVBI

H_(a-elu~inos a curta que se .segue,

para' a qual chamamos a attencão

do sr. governador civil. O auctor

da, carta tem cerrados de razão.

Por isso mesmo voltaremos a. este

assumpto no proximo numero:

Sr. rcdactor.-Ha muito que tem-íons.-

ra chamar u attcaçiio de v. para um caso,

que dia a dia se vao nggrarando sem que

ninguem por elle se interesse, incluindo os

que tum a tal respeito deveres a cumpri¡- c

obrigações a satirfazcr.

Retiro-me ao abandono completo em que

esta a fiscalisaçño da sanidade publica, ha-

vendo um delegado e um sub-delegado do

saude, estando o primeiro ausente ha muito

c o segundo mal lhe chegando o tempo para

a sua clinica particular.

, Chainmuos a attI-nçâ› do a. ex.“ o sr.

governador civil para cstc condemnavol

desleixn, que esta trazendo graves conse-

quencias i't população d'esta cidade, que es-

tá a alimentar-se (ln carne c peixe podre., e

' como diz o Campeão, bebendo aguas inqui-

 

guelistas.

O cadaver foi arrastado, espicaça-

do, crivado de tiros, um horror.

Agastinho José Freire fôra minis-

tro da guerra na ilha Terceira e no

cerco do Porto. Fôra tambem minis-

tro do reino c da marinha Jeaquim

Antonio d'Agniar, esse metleu-se pa-

catamente n'um bote, vestido zi. futri-

ca. Ainda assim reconheceram-no e

pozcrnm varios botes em sua perse-

guição. Mas salvou-se, devido aos pul-

sos dos quatro rumadorcs, estimulath

por elle com promessas do farta rc-

compensa.

Passos Manuel, que estava na rua

a frente do povo revoltado, foi cha-

mado ao Paco, onde encontrou a rai-

nha cercada das embaixadores da:

nadas. e soñ'rendo graves perturbações

aqucllcs que comem, d'umu determinada

vendodcira do mercado, que ninguem sabe

d-'onde os consegue, onchidas- de carne de

porco.
_ _

Ah'un d'isto, que é gravíssimo, nau ha a

mais pequena eantrlla com .as poupons ata-

cadns, e mortas, de mole-stats Infecciosas.

11:¡ poucos dias fallcccu. na rua do tira.-

vitu, Balbina dos Anjos, tuberculosis, Imm-

daudn a familia despejar a palha do (“IIXBI'-

gãn junto :5. cnpellu da ?Senhora das|Frbrea,

sendo pouco depuis essa mesma pulnn leva-

tlu pnr um individuo, que, por cert ., ap-

plicau u outra ('amtl. U sarampo esta. “an-

dindu assinatudoraincut
c os bairros ¡.ohras'

chegando a fulii-'cer (pintro cri-ancas u'upi

dia. Não sv toma sequer uma pf'IVlduuclu

tendinite a modificar csi:: cstuuç o.

A continuar assim, trrenms de recorrer

ao em““ ar. inspector geral de saude, que

tem já. provas srguras de quanto vale r. seu

,delegado aqui. c pedir a s. ex.“ que t_›l)r.g_ne

cada mn a cumprir o .seu dever c mto so a

tl. "'lOl'itl. dt'. 1.81' !$1in llqlll HL' t .. ,

a
q Sl, thl- - l - ., -

-

- . *- ' e er' a: . ' 5 o' 9-" -. v;'

,,,ou todo o movmw", l_ v lu" um., como obra di ¡HLUI .tuu t, mas como , Bi lglcn e da Innlat ,n.1, dx ulos

obra de defesa, dc limpa-sa, de dcsin-1 pares doreino e conselheiros d'Estado. , . r . , . d

f'u'ño
il)isser- m-lhe uc u r- inl -t não JOflin c”"tmu'" P0' P““C'Pm a 5““" .Mgmt ° "

Loc . 4' q _ "' " l v" H_ redutor, me acompanhe n esta Janta

,consentir na abolição da carta, mas cruzada,

D. Miguel manda fechar, 1829, que estava disposta a reforma-lu.

1 de novembro.-O.-naua or-l

snisa uma le- ido de voluntarios lies-í

g é ' (l) Outros contam a morte dc .lusa,

Venho“, q""- llt'fd'ldmll a "vi-mb““ A Estevão no dia 4 -ts'uu o ['17 Oliv ". . . , - - - ~ . t t eua:

trauceza, 1571, as ordens de Garibaldi. ,Martina no Portugal Cuntcmporauco.

receber os respectivos prUVi-ntus.

- , .

Como as cousas o-tao c que não podem    UM sEU LEITOR. 



 

POVO :DE AVEIRO

 

aa namora ,arms
OÀQUIM Ferreira Martins¡

(o 'Gafanhãrrt vem pedir um;

  

dada a DE nas¡

Pràmeà'a parte-Carinha Maternal ou Arte ¡Ic 'Lolin-

ra-16.- cd., cart. 300 réis, broch.. ›. s . . ._ ._ . .

Album. ou livro contendo as licções da Ccuíl/za Motor-md

blíco em geral, que não se cs-

queçam de fazer as suas cacem-3

mendas dos bons gabñcs feitosi

nieste estabelecimento, tanto no

bom acabamento do trabalho co¡

mo em fazendas.

200

  

seus illustrcs trt-garras, o ao pn-' <,

 

.r , ,
em ponto grande . . . . . . . «. s -. *- JÔOOO Fm recos ¡ñnwuom os fil?,

, .. 4 l' .õ t-'nt 'ín- .J p W *7, ““Elggzrlros s'arlc'tacs, .ou as mesmas .Icç 'os em n a e c _65000 !Elís- bamtwym 1.x:mms _C W

+
n

Segunda puras -- os Deveres dos Fl]h0'§-16.' ed., carta, a... MAE” 2

300 réis, broch. . . . . . . . . . . . . . . 200 J v w

Gula ¡bl-allen e theorlco ("la Cartilha Maternal_ _ *E É

l vol. dc 170 pag., compilado por João de Deus Ranma. . .~. . . . . . . 160 é? É .a É

= 4. Ê "
¡wenn-'1:1 ;às =~ mg K «3

E â ,É ...5 a ."3 . Ê I

Arte de “serlpta-@J ed., meilrorada), 9 cadernos com g Q É' g

algumas explicações práticas, cada. . . . - . . . -. \ 30 .5; É: í :H ê_ só.

, , ' o a' .
;a '9:1", v' t O m a ? i

lMMS de polémica sobre o llêthodo a : 'g s É

:A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . -. 500 w ;à “f. 'â É

A Cartilha Maternal e 'a Crítlca. . . . . . . . . . ,. 500 g z ;s leg_ É T_

Do mesmo auctor: _ _o 9 O rã

LITTERATURA *É õ .

Campo de Flôres -Poesías _prefacindas c coordenadas por h * «J O mc

TheoPhilo Braga, 3.' ed. . . . . r. . . . -. .00 a e .

Prosas "Coordenadas por Theophiio Braga . 800 .l b

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°~|,lSleÀ

Às livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sibnrem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

de 20 exemplares, terão a. seu favor o desconto de 201101' cento; 'Ç

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, j¡

ou em porções designaes d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por :w

Acento; 10 collecções, 25 por cento.

  

~ERIA

« 8. MACEDO z
.AOS ARCOS

AVEIBO

+-

'ESTE estabelecimento dc pa- a

   

       

     

  

:: em pão de todas as qualidades,

›' se encontra á venda:

A EXPOSIÇÃO ORAL METHODO faz-se em cursos Pão proprio puraosdiahericns.

. ' . .' :'- . ~ i pão torradoe ralado café 11:31.¡ 5-'
meusaes (g1 atmtos) na casa da viuva de Joao de Deus, Ina Joao de; 1, ”mudada,ano““ da"“ kum lu_

Deus, 13, 1.o (a Estrella), onde poderá Inscrever o seu nome quem I triégàwàa 480; chá. (12:10
. ... . .- l. _Jg_ _,,_,__ .

deseje conhecer com exactldao a Cartilha Maternal, ou a Arte de já M2,_liz,m,§,';”:"w, à“,m'ml .É,

Escriptc. -› tas de 2.“, a 120; vehas HHII'UH Not,

'~ carla pacote, a '180; ditas marca ~

;e Music, a 170; bolachas e i)Ís«_-0iln›s, ',

; pelos preços das principaes t'aln'i- 1;;

Gus da capital. "v

f Vinhos finos e de meza, por

i preços modicos.

'. Todos estes generos se man-

7; dam a casa do consmnidor á hora

-' que o exigir. - '

      

     

  

  

     
A' VENDA EÊI QUASI TODAS AS LIVRARIAS

nsnnnüamnrn na MEMEARIA

_DE_

Albino Pinto do Miranda
(LARGO DE MANU EL. MARIA)

A V E l ll 0
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daria, especial no seu genero ' '›

     

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabño e g àâ íã à __ r

aceite. Sor-tido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da = -5 2

.ÀSsociaçño Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- i: '5. CD Ê.-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervojas (le _E 'É 9_ v

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; , 'E3 'E ã "É E .

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da 'É ,2 cJ": ;a

“tabella'; frnctas seccas, chourissos do Alelntejo e banha (la terra. " É w E .É É U n

Chumbo. cartuchos e «mais petrechos para caça, corda, fio e linha de o .É Í“ ãêz É

pesca. Uma variedade enorme de míudezas. Objectos de cscripto- É I=l '55: É

rio, etc, etc, etc.
_a 'a ;ÊÊ É

Pechinchas para liquidar: ' ' ' .2 ?É I

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E z "j ;7.3.- =
300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por 2';

preços muito resumidos. 3,7'. às"" ã É. Is_

O C'ñ C' ,

à v > --D 4

   

MAS UM TRIUMPHU! r _

As machhas ara coscr daCom' - .

panhia SINGER I')()btiveram na EX- ,,,.Éf¡,,§,f3,2*ã;¡,.

posiçao de Paris de 1900 o mais alto dores de que recebe gado

premio, Grand-Prix. ' WWF-WT “as em"“

Jd mais uma Victoria junta a tan_ 22,,"§§§(,'S.,g,'ff

tas outras que estas excelleutes e -

bem construídas machines teem a WMM ,dm (o

cançado em todas as exposições, 'i i l
rico em azote.) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masso. í

AVEIRO

75-nu DE .IUSE ESTEVÃO-:19 i

Venda de productos do mata-

  

3 Lisboa

A

FONTE NOVA

AVEIRO
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_ão-err»â_

wwwu\Ivox/vw_
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Mello Guima 'aos & Irnuios

,ABRICA a Vapor (le telha do systcma de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

Encontra-se :i venda n'esla fabrica grande

quantidade de telha l'ranceza r, seus necessarios,

e hein assim onlrds nrligos para conslrncções, «

laescnmo: azulrjns para revestimento de pa-

redes de. variados gostos, rasos pa 'd ironlarias,

siphdcs, lmlanslres, manillms, ele., produclos

que rivalisam com os das principales rubricas

collgdnrrcs do paiz.

Trjolos de \arids dimensões.

e.
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Abastecimento deiñg

 

  

93". *0 ENDEM e trocmn relogíos de bolso e de salla.

  

auctores.

Bicvcletas «BRIL"I'0L›, «TRIUMPHH «OSMOND›,

  

SIMÕE

SANGALHOS

!'Íl II ll

 

_4MQ›---

COrrentes e medalhas de prata.

«GUITYNER- e outros auctores.

Í ' u .

Completo sortnln de accessonos, tanto para machlnas

de costura como para bicycletas.

Ofliclna para qualquer reparação.

E

Magma-sc hicyclclas

5066; clicada Sinrõeb 89 gimoà

CTAB ll

DE MERCEARIA

s a FILHOS

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

ANADIA. -SANGALHOS

WWHHEUF .l
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&WR@NKS ÊEÊQÊWSL-k ÉÉEWN

Filhos [Snccrssores]

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionae

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, ziu.

dou“) de Lisboa, sangue Becco e co, folha zincada, faqueíros (lc Guimarães e Estrangeiros, paz (le

aço, ratoeiras de Ferro e aranw. fechos, i'm-limlnras e. dobradiças,

panellas (le ferro fundidas c estanhadas. chaçns (le ferro, i'ogareiros,

pulveriSadorcs (le diii'erentes marcas, arame para rmnadas, rêrls
V _ ° jpara vedações, alVaiades, Vernizes, (lrn

, [tua da Boa Vlsta, massa, mercearia, madeiras, etc., ctc.

MODIUIUADE DE PREÇOS

“le DIREITA N." 4.3 a _lã-AVEIRO

gas, tintas preparadas e em_

 


